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Nos dias 12 e 13 de janeiro de 2015 realizou-se a 405 Reunião Ordinária do Conselho 
Estadual de Saúde–CESAU,  das 08h30 às 17h00, na Sala de Reunião do Conselho,  
situada na Avenida Almirante Barroso, Nº 600,  Praia de Iracema – Fortaleza – CE,  com  a  
presença dos Conselheiros:  Ana Paula Girão (Representante da Secretaria de Saúde 
do Estado do Ceará – (SESA); Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira (Representante 
do Ministério da Saúde – MS);  Luís Carlos Schwinden  (Representante do Conselho 
Estadual de Secretários Municipais de Saúde – COSEMS–CE);  Rejane Hélvia Ribeiro 
Quirino (Representante da Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC/CE); 
Rafael  Vieira  Lopes  (Representante  da  Federação  das  Misericórdias  e  Entidades 
Filantrópicas  do  Ceará  –  FEMICE);  Leandro  Rodrigues  Martins  (Representante  das 
Instituições  Privadas  de  Saúde  do  Estado  do  Ceará–AHECE/SINDESECE);  Joel 
Isidoro  Costa  (Representante  das  Entidades  Estaduais  de  Representação  dos 
Médicos);  Antônio Cleyton Martins Magalhães (Representante das Entidades Estaduais 
dos Odontólogos);  João Marques de Farias (Representante das Entidades Estaduais 
de Outros Profissionais de Nível Superior);  Iranyr Maria Soares  (Representante das 
Entidades Estaduais de Representação dos Profissionais de Saúde de Nível Médio); 
Francisco José Bezerra Lira  (Representante do Sindicato de Técnicos de Segurança 
do Trabalho);  Maria Edilza Andrade da Silva, Efetivo, Maria Socorro Marques Ferreira  
Oliveira, Suplente (Representantes dos Agentes Comunitários de Saúde do Estado do 
Ceará);  Francisco Antônio de Paulo  (Representante dos Agentes de Endemias);  José 
Afonso Barbosa da Costa  (Representante das Centrais Sindicais–Central Única dos 
Trabalhadores – CUT e Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB); 
Antônio Marcos Gomes da Silva,  Efetivo,  Francisco de Assis  Marques Pires,  Suplente  
(Representantes da Federação de Entidades de Bairros e Favelas – FBFF e Central  
de Movimentos Populares - CMP); Fernando Matos Filho (Representante da Federação 
dos Trabalhadores na Indústria do Ceará – FTICEC); José Rogério Martiniano de Sousa 
(Representante  da  Federação  dos  Trabalhadores  da  Agricultura  do  Ceará  – 
FETRAECE);  Marcos Coelho Parahyba  (Representante da Ordem dos Advogados do 
Brasil – OAB – Ceará);  José Célio Peixoto Silveira  (Representante das Entidades de 
Portadores de Patologia);  Ana Lúcia Botelho Maciel (Representante das Entidades de 
Portadores de Deficiência);  Maria Ozaneide de Paulo  (Representante dos Órgãos de 
Defesa  da  Mulher);  Francisca  Liberata  Holanda  de  Oliveira  (Representante  de 
Conselheiros  Municipais  de  Saúde  do  Segmento  de  Usuários  do  Município  de 
Grande Porte – Fortaleza); Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes, Efetivo, Carlos  
Henrique Martins da Silva, Suplente  (Representantes de Conselheiros Municipais de 
Saúde do Segmento de Usuários na Área Metropolitana de Fortaleza: Caucaia e/ou 
Maracanaú); Francisco Marcondes Batista (Representante de Conselheiros Municipais 
de Saúde do Segmento de Usuários dos Municípios de Grande Porte da Região Sul 
do  Estado  do  Ceará);  Renata  Costa  Silva,  Efetivo,  Francisco  Júlio  Araújo,  Suplente  
(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários dos 
Municípios  da  Região  Norte  do  Estado  do  Ceará);  Cleide  Fernandes  Monteiro  
(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de Usuários dos 
Municípios de Pequeno Porte do Estado do Ceará);  Maria Conceição Araújo Moreira  
(Representante das Associações Beneficentes de Idosos e Aposentados do Estado 
do  Ceará)  e  Márcia  Lessa  Fernandes  (Representante  do  Conselho  Estadual  dos 
Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente  –  CEDCA/CE).  Participaram da  Reunião,  os 
Assessores Técnicos do CESAU: Asevedo Quirino de Sousa, Carlos Alberto Nascimento  
Nogueira, Expedito Maurício da Silva,Joana D'arc Taveira dos Santos, Maria Áurea Martins  
de Sousa Silva, Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira, Maria Valbenia de Almeida,  
Maria  Goretti  Sousa  Pinheiro  (Secretária  Executiva),  Rogena  Weaver  Noronha  Brasil,  
Vladson Hannover Pereira e Thays Mariana de Oliveira Lavor. Apoio: Álvaro Mariani Neto,  
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Manoel Geraldo Neto, Manoel Rodrigues e Silva Costa, Vitor Jorge Cavalcante Freitas e  
José Cláudio Silva de Oliveira. PARTICIPANTES: Antônio Marcos da Silva Mesquita, Taís  
de  Almeida Freire,  Talita  Almeida Freire  e  Agnel  Conde Neto.  Foram Justificadas as 
Ausências  das  Representações:  Representantes  das  Entidades  Estaduais  dos  
Enfermeiros.  Não foram justificadas as ausências das Representações: Ministério da 
Educação e Cultura – MEC – Hospital  Universitário;  Representantes da Secretaria das 
Cidades do Estado do Ceará, Representantes da Associação dos Prefeitos do Estado do  
Ceará  –  APRECE;   Representantes  das  Entidades  Estaduais  dos  Enfermeiros;  
Representantes  de  Profissional  de  Nível  Médio  do  Estado  do  Ceará  
(FETRANCE/SINPAOCE),  Representante  da  Rede  de  Catadores  e  Federação  das  
Organizações Comunitárias e Pequenos Produtores do Ceará –FECOMP, Representantes  
das Comunidades Indígenas do Estado do Ceará,   Representantes da Federação dos  
Trabalhadores, Empregados e Empregadas do Comércio e Serviço do Estado do Ceará –  
FETRACE e Representantes da Pastoral da Criança.  A Pauta constou dos seguintes 
itens:  Acolhimento; Informes da Mesa Diretora, Câmaras Técnicas, Comissões e Secretaria Executiva); 
Planejamento do CESAU 2015;  Encerramento. A abertura da reunião foi feita pelo Conselheiro e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias, na ala externa do CESAU, por conta da 
falta  de  energia  em  todas  as  dependências  da  SESA.  Tivemos  a  presença  do  Novo 
Secretário  de  Saúde,  Antônio  Carlile  de  Holanda  Lavor,  que  saudou  a  todos  os 
conselheiros e funcionários do CESAU, os quais, fizeram suas apresentações. Logo após, 
iniciaram-se   as  discussões  sobre  o  Planejamento,  salientando  a  metodologia  em 
discussão.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Rogena Weaver  Noronha Brasil falou 
sobre os 4 (quatro) instrumentos contidos no livreto para subsidiar a Oficina. Enfatizou que 
na  coluna  de  2014,  está  o  olhar  dos  conselheiros.  Sugeriu  essa  Oficina  por  áreas 
temáticas, aberta à sugestões. A Cartilha de Planejamento do  CESAU,  foi  distribuída a 
todos,  como também, a Programação da Oficina.  A  Conselheira Iranyr Maria Soares 
sugeriu  se  fazer  a  leitura  da  Cartilha  e  abrir,  posteriormente,  para  discussões.  Nesse 
momento, se normalizou a energia e todos se dirigiram para o Auditório do CESAU. 
O Conselheiro Marcos Coelho Parahyba fez um convite para um Fórum, no dia 19 às 
08h30,  no  Auditório  da  Procuradoria  Geral  da  Justiça,  para  se  discutir  problemas nos 
Hospitais  Gonzaguinhas.  O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de  
Farais,  lembrou que se faça o Planejamento, dentro da Dotação Orçamentária que temos 
disponível.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva questionou  as  ações  do 
CESAU para 2015, onde não foram inseridas as ações da Câmara Técnica  CANOAS. 
Entre  as  explicações  devidas,  a  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Rogena  Weaver  
Noronha Brasil, acrescentou que todos sintam-se à vontade para sugestões. Enfatizou a 
abrangência da  CANOAS dentro do Planejamento e citou como exemplo, a questão da 
auditoria. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães destacou a importância 
desse momento, em elaborarmos uma proposta e podermos participar, de fato, da Política 
de  Saúde,  uma  ação  concreta.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Rogena  Weaver  
Noronha  Brasil deu  prosseguimento  apresentando  as  propostas  de  Ação  da 
Programação  Anual  2015;  Plano  Plurianual  2016  e  2019 e  logo  após  sugestões  e 
debates, para este primeiro momento. O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João 
Marques de Farais lembrou a inclusão do Tribunal de Contas, como também, provocar 
dentro deste cenário, a Auditoria. A Conselheira Ana Paula Girão Lessa acrescentou que 
temos  que  tomar  ciência  do  leque  de  instrumentos  dessa  temática,  através  de 
capacitações.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães acrescentou  que 
Planejamento  e  Monitoramento  precisam ser  acompanhados  também,  com avaliações. 
Citou como exemplo, a avaliação do CESAU sobre a solicitação de liberação de recurso. O 
CESAU precisa desenvolver indicadores para acompanhar e avaliar a política. Defende 
ainda, a criação da Regionalização da Saúde, como temática, além da Gestão do Trabalho 
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e Educação em Saúde. Em relação à Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente, deve-se  
fazer articulação com outros colegiados. O  Conselheiro Mariano Araújo Freitas acha 
pertinente saber como está o funcionamento nos diversos setores da SESA. Temos que ter 
aqui, o Portal da Transparência. Devemos discutir Planejamento com aquilo que planejam 
para nós. O CESAU está preso dentro dessa burocracia. Sugere, se pegar o Relatório da 
Epidemiologia e saber a situação de 2014. A Conselheira Maria  Ozaneide de Paulo, se 
referindo  às  palavras  do  conselheiro  Mariano  Araújo  Freitas,  falou  que  não  temos 
condições de responder pela Gestão. Enfatizou a importância das capacitações. Propõe 
definir  qual  visibilidade se está tratando na Comunicação.  Deve-se também, colocar  a 
diversidade na questão de gênero, raça e etc. O Conselheiro Marcos Coelho Parahyba 
sente-se aflito também, por todas essas colocações. Sentiu o problema quando na Câmara 
Técnica foi colocado um documento para que aprovassem um balanço. O conselho, no 
entanto,  não  tem estrutura  para  isso.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva 
sugeriu  se  criar  uma  Câmara  Técnica  de  Monitoramento  e  Avaliação.  Aproveitou  o 
momento  e  citou  um equívoco  com a  Dra.  Socorro  Pinto,  do  Ministério  da  Saúde.  A 
mesma, se comprometeu em capacitar o CESAU com o tema AUDITORIA. A Conselheira 
Ana Paula Girão Lessa indagou sobre a Agenda Política do  CESAU,  quais as pautas 
prioritárias.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva se  disse  preocupada  com 
pontos  que  não  foram  cumpridos  em  2014,  como:  problemas  no  HGF,  Hospitais  de 
Juazeiro do Norte e Sobral,  Reuniões Itinerantes, Central  de Regulação, Problemas de 
Repasse de Recursos para o Município de Fortaleza, o qual não repassa esses recursos 
para os hospitais, como por exemplo: Hospital César Cals. Sugere transferir esses pontos 
de pauta,  para o Planejamento 2015.  O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João 
Marques de Farais lembrou a construção coletiva do Planejamento, elegendo prioridades, 
como a Conferência de Saúde, Regimento Interno, entre outros, tendo em mente, metas e 
prazos de ação.  A  Conselheira Iranyr Maria Soares informa sobre a necessidade de 
inclusão da Diversidade de Sujeitos, cujos membros precisam se reunir. A SESA ainda não 
se  posicionou  em  relação  a  essa  Câmara  Técnica,  o  que  impede  de  discutirmos  o 
planejamento da mesma, para as ações de 2015. Lembrou que o Ceará foi cobrado por 
não está fazendo o seu dever de casa.  Em seguida,  o  Conselheiro Antônio Cleyton 
Martins Magalhães,  distribuiu o Manifesto de Fechamento do ano de 2014, da Frente 
Nacional Contra a Privatização da Saúde. Solicitou o Relatório da Agenda Política e as 
pendências. A Assessora Técnica do CESAU, Rogena Weaver Noronha Brasil,  teceu 
comentários sobre o Relatório das Ações e Metas Previstas e Realizadas no período de 
2011 à 2014. Falou ainda da necessidade de reinscrever estratégias que não puderam ser 
realizadas.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade da Silva sugere  mudar  a  Política  e 
Estratégias dos Fóruns.  A  Assessora Técnica do CESAU, Rogena Weaver Noronha  
Brasil, dando continuidade, mostrou o Programa das Metas Previstas para 2015 e Ações 
Previstas. A Conselheira Iranyr Maria Soares questiona as justificativas do que não se 
gastou. Onde está o QDD e o processo licitatório para 2015. Deve-se ter um documento 
dizendo que o recurso não foi utilizado. O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João 
Marques de Farais  citou o que se gastou com Fóruns, Capacitações, Conferência Saúde 
do Trabalhador e Trabalhadora, entre outros. A questão financeira deverá ser apresentada 
no Grupo de Trabalho. Em relação à Prestação de Contas de 2014, temos até o mês de 
abril/2015, para apresentá-la. Temos uma auditoria em andamento. Lembrou as atividades 
realizadas em 2014. A Assessora Técnica do CESAU, Rogena Weaver Noronha Brasil, 
apresentou o Relatório Financeiro e os Gastos em 2014.  Foi distribuído para todos,  o 
Balanço de 2014. Recomendou se ater para as Conferências Municipais que começarão 
em Abril  e  verificar  a  paridade  dos  conselhos  municipais.  Temos  que  correr  atrás  da 
Comissão de Organização da Conferência. Foi sugerido construir Grupos de Trabalho para 
debater o caráter dos Fóruns e Conferência de Saúde. O Assessor Técnico do CESAU,  
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Carlos  Alberto  Nascimento  Nogueira lembrou  que  o  CESAU tem  participação  no 
FUNDES e isto deve constar no Relatório. A seguir, deu-se a Formação dos Grupos: GT 
DOS FÓRUNS–USUÁRIOS–Maria Conceição Araújo Moreira, Marlúcia Ramos de Fátima 
de  Sousa  Gomes,  Ana  Lúcia  Botelho  Maciel,  Antônio  Marcos  Gomes  da  Silva; 
TRABALHADORES – Iranyr Maria Soares, Maria Edilza Andrade da Silva;  GESTOR – 
Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira, Ana Paula Girão Lessa. A seguir, tivemos como 
componentes do GT da Conferência de Saúde: USUÁRIOS–Carlos Henrique Martins da 
Silva, Marcos Coelho Parahyba, Francisco Marcondes Batista, Marlúcia Ramos de Fátima 
de Sousa Gomes, Márcia Lessa Fernandes, Francisca Liberata Holanda de Oliveira e Ana 
Lúcia  Botelho  Maciel;  PROFISSIONAIS  DE  SAÚDE–Maria  Socorro  Marques  Ferreira, 
Francisco Antônio de Paulo, Antônio Cleyton Martins Magalhães e Iranyr Maria Soares; 
GESTOR – Mariano Araújo Freitas, Cláudia Regina Fernandes e Maria Teresa Rodrigues 
Chaves  Malveira.   Tivemos  o  intervalo  para  o  almoço  e  logo  após,  iniciaram-se  os 
trabalhos do período da tarde, com a condução dos trabalhos pela Conselheira e 
Vice Presidente do CESAU, Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes. A Secretária 
Executiva do CESAU, Maria Goretti Sousa Pinheiro sugeriu ao Pleno que os Grupos de 
Trabalho do Fórum e da Conferência, poderão se reunir posteriormente. A Conselheira 
Iranyr Maria Soares também sugeriu se trabalhar o Planejamento de forma coletiva, no 
plenário.  SUGESTÃO  ACATADA.  A  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares iniciando  a 
discussão da Programação das Metas Previstas em 2015, questionou no item Educação 
em Saúde,  se  temos  recursos  para  40(quarenta)  oficinas  e  solicitou  explicações  mais 
detalhadas sobre a divisão dos cursos. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva 
falou da sua preocupação com os cursos de Capacitação de Conselheiros Municipais e 
sugere  mudanças  de  metodologia  e  conteúdos.  A  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares 
lembrou sobre a sua dúvida anterior, se existem recursos para 40(quarenta) capacitações, 
qual  o  preço  por  capacitação  e  se  essas  são  feitas  por  município  ou  por  região.  A 
Assessora  Técnica  do  CESAU  Rogena  Weaver  Noronha  Brasil respondendo  à 
conselheira  Iranyr  Maria  Soares,  disse  que  as  40  (quarenta)  turmas estão  dentro  dos 
critérios, respeitando as normas do convênio. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins 
Magalhães sugeriu  que essas capacitações,  podem ser  elaboradas quando o CESAU 
resolver  sua  pendência  de  reestruturação.  O  Assessor  Técnico  do  CESAU  Carlos 
Alberto Nascimento Nogueira fez referência à todas as dificuldades levantadas sobre as 
capacitações e fóruns. Sugeriu se discutir políticas de saúde. A Conselheira Iranyr Maria  
Soares falou sobre a questão da representatividade, que teve um prazo para novembro de 
2014. Em relação ao Fórum, como encaminhamento, o Grupo de Trabalho deverá, em 
reunião, propor novas ações, metodologias e posteriormente, apresentá-las no Pleno. A 
Assessora  Técnica  do  CESAU Rogena  Weaver  Noronha  Brasil  explicou  que,  em 
consideração  ao  trabalho  coletivo,  se  dará  a  divisão  de  turmas  e  prioridades  de 
participação, evidenciando a sede para os mesmos.  A Secretária Executiva do CESAU,  
Maria  Goretti  Sousa  Pinheiro acrescentou  que,  em relação  à  Fortaleza,  foi  enviado 
documento e até hoje, o município não se manifestou. A  Assessora Técnica do CESAU 
Rogena Weaver Noronha Brasil  mostrou detalhadamente, o Projeto das Capacitações. A 
Conselheira  e  Vice  Presidente  do  CESAU,  Marlúcia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  
Gomes falou da sua tranquilidade em relação à sua pendência de representação, trouxe 
documentos,  como também, a  conselheira  Maria  Lucilene Martins  Santos.  Quanto  aos 
outros  conselheiros,  cujos  segmentos  são  considerados  ilegais,  que  o  CESAU 
reencaminhe às Instituições, as solicitações de documentos. A Conselheira Iranyr Maria  
Soares falou  que,  quando  se  trata  de  Educação  em  Saúde,  conforme  o  conselheiro 
Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães  falou,  não  se  pode  ir  para  os  municípios  fazer 
capacitações, pois, a pendência da estruturação do CESAU continua, como também, a 
questão dos fóruns. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães reiterou sua 
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sugestão, do CESAU resolver suas pendências e só depois, ir a campo. Há a necessidade 
de se correlacionar a proposta dos cursos com o financeiro, no ponto I da apresentação. A 
Assessora Técnica do CESAU Rogena Weaver Noronha Brasil acrescentou que esta 
agenda poderá ser corrigida na Câmara Técnica Saúde do Trabalhador. Mostrou os itens 
registrados pelo Pleno, como pendências da Programação do CESAU em 2014 para Ações 
2015, a seguir:  a questão do Hospital Regional do Cariri; a problemática do HGF; a 
Central de Regulação; a reestruturação do CESAU; a gestão dos equipamentos de 
monitoramento do meio ambiente;o modelo de gestão – rede secundária e terciária e 
gestão do trabalho. A Secretária Executiva do CESAU, Maria Goretti Sousa Pinheiro 
lembrou a questão dos equipamentos de gravações; a recomposição do CESAU, mais a 
questão do Hospital Geral de Fortaleza. A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves 
Malveira falou em relação ao Convênio, que garante a realização dos cursos de formação 
de conselheiros, os quais, já foram prorrogados 2 (duas) vezes, o que não poderá mais 
acontecer, pois os mesmos, se expiram em maio. A SESA presta conta e devolve o recurso 
para a cota única do Tesouro. O Projeto, não pode ser alterado por Câmara Técnica, o que 
foi  pactuado  é  o  que  deve  ser  efetivado.  A  Secretária  Executiva  do  CESAU,  Maria  
Goretti  Sousa  Pinheiro acrescentou,  que  o  Projeto  foi  enviado  para  a  Assembleia 
proceder a classificação. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva  falou que deve-
se aprovar e solicitar, em caráter de urgência, a questão da reestruturação do CESAU. 
Solicita reunião mensal da Mesa Diretora com os Coordenadores das Câmaras Técnicas.  
Sugere ainda,  marcar  uma reunião extraordinária,  para se resolver  essa pendência.  O 
Conselheiro Antônio Marcos Gomes da Silva lembrou que há uma Comissão para isso. 
A  Conselheira e Vice Presidente do CESAU, Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa  
Gomes lembrou da necessidade de um transporte para que a conselheira Maria Lucilene 
Martins Santos possa comparecer às reuniões , assunto esse, que deverá ser discutido 
com  a  Mesa  Diretora.  A  Assessora  Técnica  de  Comunicação  do  CESAU,  Thays  
Mariana de Oliveira Lavor acrescentou que, em relação às capacitações, irá se trabalhar 
nas 5 (cinco) grandes regiões. O Conselheiro Marcos Coelho Parahyba perguntou sobre 
a viabilidade de dinheiro para esses trabalhos. A Conselheira Márcia Lessa Fernandes 
falou  em se  pensar  à  frente  das  nossas  ações.  Citou,  como funcionária  da  SESA,  a  
realização  dos  mesmos.  Conclama  em  se  fazer  esse  planejamento  e  acreditar  na 
realização  dos  mesmos.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU  Maria  Áurea  Martins  de  
Sousa  Silva solicitou  incluir  a  temática  Saúde  do  Trabalhador  e  Meio  Ambiente,  nas 
capacitações.  A  Conselheira  Maria  Conceição  Araújo  Moreira propôs  garantir  essa 
temática,  também  nos  fóruns.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães 
solicitou se contextualizar  sobre o Seminário Estadual de Saúde Ambiental. A Assessora 
Técnica do CESAU Maria Áurea Martins de Sousa Silva deu as explicações, falando 
ainda que esse Seminário é realizado de dois em dois ano, sendo este ano,  no mês de 
novembro.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva  falou  que  há  uma  ação 
conjunta com os municípios e não a identificou neste planejamento. A Assessora Técnica 
do CESAU Rogena Weaver Noronha Brasil falou que em dezembro de 2013, aconteceu 
o III Seminário de Saúde Ambiental. A Secretária Executiva do CESAU, Maria Goretti  
Sousa  Pinheiro explicou  que  nesta  apresentação,  se  pode  sugerir  e  acrescentar 
propostas. A seguir, foi marcada uma reunião com os membros do Grupo de Trabalho da 
Conferência, para o dia 26 de janeiro, no período da manhã. A Conselheira Maria Edilza 
Andrade  da  Silva questiona  onde  estão  as  ações  da  Câmara  Técnica  CANOAS.  A 
Assessora Técnica do CESAU Rogena Weaver Noronha Brasil falou que as resoluções 
irão falar que as grandes questões do planejamento, foram recomendadas pela Câmara 
Técnica CANOAS. Citou algumas aprovações, necessita sistematizar essas deliberações 
dessa  Câmara  Técnica,  considerada  de  peso.  No  entanto,  não  viu  nenhum  relatório 
específico  da  CANOAS.  A  Secretária  Executiva  do  CESAU,  Maria  Goretti  Sousa  

205
206
207
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220
221
222
223
224
225
226
227
228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239
240
241
242
243
244
245
246
247
248
249
250
251
252
253
254
255



ATA DA 405 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU
12 e 13.01.2015 

6
Pinheiro acrescentou que todos os relatórios foram solicitados aos Assessores Técnicos. 
Esteve  de  férias  e  solicitou  as  ações  das  Câmaras  Técnicas,  as  quais,  deveriam ser  
repassadas  para  a  Assessora  Técnica  Rogena  Weaver  Noronha  Brasil.  O  Assessor 
Técnico do CESAU, Asevedo Quirino de Sousa informou que as ações da Câmara 
Técnica  CANOAS  foram  repassadas,  no  entanto,  são  ações  diferentes  das  demais 
Câmaras Técnicas. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva acrescentou que existe 
um Plano de Trabalho da Câmara Técnica CANOAS. Sempre esteve à disposição deste 
conselho e neste planejamento, ninguém lhe ligou para saber sobre o referido  Plano. O 
Conselheiro  Antônio  Marcos  Gomes  da  Silva falou  da  sua  preocupação  com  a 
participação  da  Diversidade  do  Sujeito,  onde  existem  vários  segmentos  dentro  dessa 
Comissão, a qual, deverá  está inserida no Planejamento para 2015.  Deve-se agilizar a 
formação  do  comitê.  Convida  os  membros  para  participarem  dessa  comissão.  A 
Conselheira Iranyr Maria Soares complementando a fala do conselheiro Antônio Marcos 
Gomes da Silva, acrescentou que, no funcionamento do CESAU, no ponto 88, se refere à 
Diversidade dos Sujeitos. Destacou uma referência de VERA DANTAS sobre o assunto. 
Solicitou ações no Planejamento dentro dos Fóruns e na Educação em Saúde. Ressaltou 
que,  em Brasília,  foi  falado que o Ceará  não criou  os  comitês.  Há a necessidade de  
realizarmos Fóruns Regionais, para se discutir as questões da Diversidade. Esta deverá 
ser  discutida  em  todas  as  oficinas  do  CESAU,  nos  Fóruns  e  demais  eventos.  A 
Conselheira  e  Vice  Presidente  do  CESAU,  Marlúcia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  
Gomes informa  que  irá  solicitar  à  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Maria  Valbenia  de 
Almeida,  todos  os  documentos  da  Câmara  Técnica  CANOAS  e  repassá-los  aos 
Assessores Técnicos Asevedo Quirino de Sousa e Vladson Hannover Rodrigues Pereira. A 
Secretária  Executiva  do  CESAU,  Maria  Goretti  Sousa  Pinheiro informa  sobre  a 
necessidade de uma reunião com os ex  assessores da Câmara Técnica CANOAS e os 
atuais.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU  Rogena  Weaver  Noronha  Brasil citou  as 
produções dos manuais e a preparação do Manual de Orientação para os conselhos, na 
realização das Conferências. A Conselheira Iranyr Maria Soares solicitou se falar sobre o 
PID e suas representações. A  Secretária Executiva do CESAU, Maria Goretti  Sousa  
Pinheiro se pronunciou sobre o PID, o Curso de Sistemas de Informação e Controle Social  
do SUS – SICSS, que aconteceu em Novembro e Dezembro.  Os conselheiros que se 
inscreveram e não compareceram, o Ministério da Saúde deixou em aberto,  para nova 
oportunidade. O curso foi custeado pelo DATASUS, com a parceria do CESAU. Em relação 
ao PID, o projeto foi aprovado. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva quis saber 
se as pendências do CESAU, de 2014, irão para o Planejamento de 2015. Fez ainda, um 
desabafo sobre a precariedade do atendimento no SUS e na Central  de Regulação. O 
Conselheiro José Afonso Barbosa da Costa  acrescentou que o gargalo da  saúde é a 
Central de Regulação. Os debates devem ser feitos convocando pessoas com condições 
de dá soluções para esses nós.  O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães 
distribuiu  cópias  sobre  as  pendências  da Programação do CESAU,  em 2014,  para  as 
ações em 2015, a seguir:  “Hospital Regional do Cariri; Hospital Geral de Fortaleza;  
Central  de  Regulação;  Regimento  Interno  do  CESAU;  Repercussão  da  Seca  no  
Ceará; Gestão dos Equipamentos de monitoramento do meio ambiente: Modelo de  
gestão,  rede  secundária  e  terciária  dos  serviços  de  saúde do Ceará;  Gestão do  
trabalho,  quadros  do  SUS Estadual  e  Municipal;  Comunicação:  jornais,  revistas,  
apostilas,  design  gráfico;  Manuais  de   educação  dos  conselheiros,  Secretários  
Executivos e Tecnologia da Informação e equipamentos, recomposição do CESAU e  
Reuniões  Itinerantes”.  O  Conselheiro  Luís  Carlos Schwinden solidariza-se  com os 
demais conselheiros, sobre as questões de Regulação e falou que estamos passando por 
um processo de luta idealista. Deve haver o monitoramento da política. O  Conselheiro 
Antônio Cleyton Martins Magalhães colocou como proposta, se fazer uma reunião com a 
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Mesa Diretora e os Coordenadores das Câmaras Técnicas, uma semana após às reuniões 
ordinárias, para democratizar a definição das pautas. Colocada a Proposta em Votação –  
13(treze)  votos,  nenhum  contra  e  nenhuma  abstenção.  O  Conselheiro  Antônio 
Cleyton Martins Magalhães falou ainda que, o CESAU precisa definir o que irá monitorar 
em 2015. Citou como pontos, se fazer visita para conhecer os consórcios; definir pauta  
política, se contrapondo ao modelo de gestão dos SUS flexibilizado; oficializar ao Tribunal  
de Contas, uma assessoria para se conhecer o ISGH; montar uma comissão e conhecer a 
sede. Enfatizou que esses pontos, deverão entrar no Planejamento do CESAU como uma 
ação  da  Câmara  Técnica  CANOAS.  A  Conselheira    Francisca  Liberata  Holanda  de   
Oliveira falou sobre uma votação no Conselho Municipal de Fortaleza, para a permanência 
do ISGH, o que não teve aprovação. O Conselheiro Luís Carlos Schwinden acrescentou 
que criaram uma Fundação e não obtiveram aprovação. O Conselheiro Antônio Cleyton 
Martins  Magalhães achou  essa  informação  muito  importante  e  o  CESAU  precisa  dá 
suporte ao Conselho Municipal. A Conselheira   Francisca Liberata Holanda de Oliveira   
solicitou uma visita do CESAU para a Secretaria de Saúde do Município de Fortaleza, 
como também, para o Conselho Municipal. Foi colocada em Votação a Visita ao ISGH,  
sendo  APROVADA  com  12(doze)  votos,  nenhuma  abstenção  e  nenhum  voto  
contrário.  O  Conselheiro Marcos Coelho Parahyba  falou sobre o ordenamento das 
propostas.  A hora do CESAU é agora,  com essa nova gestão.  Temos que colocar  as 
reivindicações em ação. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães falou para a 
conselheira  Francisca  Liberata  Holanda  de  Oliveira  que,  infelizmente,  o  governo  não 
deixou fazer valer a decisão do Conselho Municipal de Saúde. Criou uma Fundação. Isso 
mostra que decisão de conselho não vale. Se não houver uma articulação do conselheiro 
com sua entidade, não irá dá em nada.  A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva 
falou sobre a sua participação em um Fórum em Sergipe, onde observou a representação 
de  conselheiros  de  Fortaleza.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Rogena  Weaver  
Noronha Brasil enfatizou a importância da construção da Pauta com a Mesa Diretora e 
Coordenadores das Câmaras Técnicas. O Assessor Técnico do CESAU, Carlos Alberto  
Nascimento Nogueira falou  da  necessidade  de  encontro  com Prefeitos  e  Secretários 
Municipais, para que esses tomem conhecimento da importância e do papel do Controle 
Social. O  Conselheiro Luís Carlos Schwinden leu as pendências da Programação do 
CESAU  em  2014  para  ações  em  2015,  para  inclusão  no  funcionamento  do  CESAU, 
destacando o que é monitoramento da política e o fortalecimento do CESAU:  Hospital 
Regional do Cariri; Hospital Geral de Fortaleza; Central de Regulação; Regimento 
Interno do CESAU; a repercussão da SECA no Ceará; Gestão de Equipamentos de 
Monitoramento do Meio Ambiente; Modelo de Gestão; Rede Secundária e Terciária 
dos Serviços de Saúde no Ceará; Gestão do Trabalho Quadro do SUS Estadual e 
Municipal;  Comunicação  –  jornais  revistas,  apostilas,  design  gráfico;  Manuais 
Educação dos Conselheiros e Secretários Executivos, Tecnologia da Informação e 
Equipamentos;  Recomposição do  CESAU  e  Reuniões  Itinerantes.   A  Conselheira 
Maria Edilza Andrade da Silva denunciou mais uma vez, sobre o Processo de Seleção 
dos Agentes Comunitários de Saúde, pela ESP-CE.  No dia 13/01/2015, no período da 
manhã, tivemos a continuação da Oficina de Planejamento do CESAU. A   Assessora   
Técnica do CESAU, Rogena Weaver Noronha Brasil  falou da dificuldade da população 
em  ter  acesso  à  atendimentos  na  área  da  saúde.  Sugeriu  uma  Câmara  Técnica  de 
Monitoramento. Fez referências ao observatório da violência. O Conselheiro e Presidente  
do CESAU, João Marques de Farias aconselhou que nessas discussões, deve-se listar 
os pontos críticos e definir esse monitoramento em grandes hospitais, atenção básica, etc,  
criando mecanismos de processo avaliativo. Falou ainda, que os Técnicos do CESAU, não 
estão preparados para esse tipo de trabalho,  o que foi  contestado pela conselheira 
Maria Edilza Andrade da Silva.  A    Assessora Técnica do CESAU, Rogena Weaver   
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Noronha Brasil se manifestou em relação ao que foi falado sobre os assessores. Falou 
dos seus conhecimentos e direito de trabalhar. Em relação às visitas de conselheiros e 
assessores, estes estão passíveis de relatórios elaborados, conforme o tamanho do grupo 
de visita. Não cabe imaginar que os técnicos não possuem qualificação. Fazemos parte 
dos quadros e quem cuida disso é a gestão. Estamos aqui para construir viabilidade com 
respeito. Não precisamos ser doutores para fazer controle social.  A  Conselheira Maria 
Teresa Rodrigues Chaves Malveira falou sobre o papel dos conselheiros, em fiscalizar e 
monitorar. Se há problema, temos que ajudar, capacitar, etc. o que não pode é o conselho 
ser  omisso.  Como técnica  do  Ministério  da  Saúde,  se  propõe à  capacitar.  Se  não há 
condições, se alinha à uma forma de trabalho. A Secretária Executiva do CESAU, Maria  
Goretti  Sousa  Pinheiro falou  que  sentiu-se  contemplada  com  as  palavras  das 
conselheiras Maria Edilza Andrade da Silva, Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira e da 
Assessora  Técnica  Rogena  Weaver  Noronha  Brasil.  Acrescentou  ainda  que  existem 
funcionários mais habilitados em certos aspectos e as palavras precisam ser mais leves.  
Se há necessidade de capacitação, que seja solicitada. O Conselheiro Antônio Cleyton 
Martins Magalhães aconselhou se medir as palavras, como também, as pessoas estarem 
preparadas para ouvir.  Em relação ao monitoramento, o CESAU deverá implementá-lo,  
atendo-se  à  indicadores.  Que  cada  realidade  monitorada  tenha  uma  metodologia 
qualificada, oriundas das ciências sociais.  Isso é um processo de construção. Defende 
ainda a pactuação de uma metodologia quantitativa. A Conselheira    Francisca Liberata   
Holanda de Oliveira fez uma observação, onde, no Pleno nada está sendo aprovado. A 
Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva solicitou  mais  uma  vez,  inserir  no 
Planejamento,  as  ações  da  Câmara  Técnica  CANOAS.  O  Senhor  Washington,  da 
Secretaria de Planejamento e Gestão–SEPLAG, veio fazer uma apresentação, iniciando 
suas palavras como grande defensor do Controle Social. Falou da metodologia utilizada 
como uma rodada de conversa. Distribuiu um roteiro. Deu algumas informações e solicitou 
refletir  sobre  a  responsabilidade do Planejamento,  no  âmbito  da  saúde,  no  estado do 
Ceará e a relação disso com o controle social. Falou ainda que o Planejamento para a 
saúde,  tem 4(quatro)  anos  e  deve  corresponder  ao  planejamento  do  governo,  isso  é, 
3(três) anos de uma gestão, mais 1(um) ano subsequente. Citou 6(seis)  itens que são 
bases propositivas meios: análise da situação em saúde; perfil epidemiológico das regiões,  
através do mapa da saúde. No Planejamento estratégico e Planejamento participativo, este 
é  mais  fechado  e  realizado  com  gerentes  da  SESA definindo  focos  estratégicos.  No 
Planejamento Participativo, 10(dez) ações são priorizadas. Falou ainda dos compromissos 
de  campanha  do  governo  e  dos  municípios.  Destacou  se  respeitar  o  relatório  das 
conferências de saúde. Falou do COAPI e as necessidades da população. Lembrou que a 
Lei 141 e o Decreto 7508, deve-se trabalhar o processo, respeitando a legislação. Citou os 
3(três) focos estratégicos, a razão maior para os próximos 4(quatro) anos, ou seja: 1 – 
Atenção à Saúde; 2 – Promoção, Proteção e Vigilância à Saúde; 3 – Gestão, Participação 
e Controle Social. Falou também, dos Programas de Governo e da estrutura de governo, 
onde  temos,  3(três)  resultados  estratégicos,  com  16  (dezesseis)  indicadores  e  os 
Programas Intersetoriais. Os gastos devem impactar e repercutir epidemiológicamente.  Na 
conclusão dessa primeira etapa,  foi  sugerido que os conselheiros fizessem seus 
questionamentos  a  respeito  do  exposto.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  
Magalhães falou que as informações são preciosas, onde o CESAU busca desenvolver 
uma  ação  mais  pro–ativa.  Chamou-lhe  a  atenção,  a  distinção  entre  Planejamento 
Estratégico e Planejamento Participativo. Fez um alerta para os conselheiros de que, as 
políticas públicas são construídas através de intenções políticas. O desafio deste conselho 
é  compreender  esse  processo  e  até  onde  os  conselheiros  querem  construir.  O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias acrescentou que esse 
tencionamento deve ser de uma forma natural, com demandas específicas. Enfatizou que 
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o Ceará, avançou em vários aspectos no modelo do COAPI. Lembrou ainda que, um dos 
compromissos  do  Governador  Camilo  Santana  foi  o  Concurso  Público.  Temos  que 
defender  uma  grande  bandeira,  a  questão  do  financiamento.  O  Controle  Social  deve 
referendar as ações importantes do Plano, para garantir que as políticas sejam voltadas 
para o interesse do povo. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva solicita que os 
Planos Estaduais sejam cumpridos. Se decepciona na análise das ações. Percebeu que 
nas propostas de campanha, algumas que se referem aos ACS – Agentes Comunitários de 
Saúde, não constam o período de realizações. O Conselheiro José Afonso Barbosa da  
Costa comentou sobre a Gestão Pública, por resultados e solicitou maiores explicações 
sobre o assunto e como o CESAU e os Conselhos Municipais poderão ter seus próprios  
orçamentos.  O  Senhor  Washington,  da  Secretaria  de  Planejamento  e  Gestão–  
SEPLAG,  respondendo  às  indagações  feitas,  falou  que  o  Processo  Participativo  foi 
realizado pelo Planejamento  e a Vice Coordenadoria, que se trabalha Planejamento com 
um processo de consenso para eleger as 10(dez) prioridades. Não se faz um PPA sem o 
Planejamento Participativo. Falou ainda, que a Gestão Participativa, para resultados de 
indicadores, esses são retirados alguns, para o painel  de controle,  como:  mortalidade 
infantil; mortalidade materna; número de consultas médicas especializadas; número 
de exames especializados,  e dentro da Agenda Estratégica, que vai até 2015, tem os 
16(dezesseis) Indicadores. Trabalha-se o Planejamento, para o Ministério e o Estado. O 
que diferencia o trabalho da SEPLAG, com as Secretarias, é que deve-se respeitar as 
Diretrizes do Ministério da Saúde. No Projeto do CESAU, há recursos do Tesouro Nacional 
e de outras fontes. Na Programação Operativa, isso será visto.  No entanto, pensar na 
projeção de valor de despesa e levar para o orçamento,para se negociar a suplementação. 
O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães solicitou ao Senhor Washington, 
que, considerando o momento pedagógico, apresentar o SEAP em outro momento. Se 
dirige também, aos conselheiros se manifestarem, para que o CESAU possa participar do 
PPA e  que  esse  pedido,  seja  oficializado.  A  Conselheira  Maria  Ozaneide  de  Paulo 
reforçou  a  importância  da  participação  do  CESAU na  construção  do  PPA.  O  Senhor 
Washington,  da  Secretaria  de  Planejamento  e  Gestão–SEPLAG,  falou  que  já  se 
convida os conselheiros, por ocasião dessa oficina e concorda com a oficialização desse 
documento. A Secretária Executiva do CESAU, Maria Goretti Sousa Pinheiro enfatizou 
que no CESAU, nunca chegou convite pela Vice Governadoria,  para essas oficinas.  O 
Senhor Washington, da Secretaria de Planejamento e Gestão – SEPLAG,acrescentou 
que  o  convite  é  feito  diretamente  para  os  segmentos.  Colocado  em  VOTAÇÃO,  a 
Oficialização do Documento para a Vice Governadoria,  sinalizando que o CESAU 
participe da elaboração do PPA – APROVADO com 13(treze) votos, nenhum contrário 
e nenhuma abstenção.  A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva parabenizou a 
todos os conselheiros(as),  pelas mudanças.  No entanto,  sente-se preocupada desde a 
posse do atual Secretário de Saúde da SESA, cujo discurso falou que criou o Programa 
dos Agentes Comunitários de Saúde.  Não falou  no Controle  Social  e  disse  ainda que 
solicitou ajuda aos Secretários Municipais, para acabar com essa história do SUS, onde os 
ACS só atendem nas suas áreas.  Indagou se vão construir  mais hospitais,  ou se vão 
trabalhar a prevenção. Neste momento de mudanças, se assim for,  os Planos sofrerão 
interferências,  conforme  o  discurso  de  posse  do  Secretário  de  Saúde.  O  Senhor 
Washington, da Secretaria de Planejamento e Gestão – SEPLAG, falou que, o que vai 
definir o Plano, é a Agenda de Compromisso, que diferencia o PPA do Plano Estadual de  
Saúde.  No  entanto,  a  maior  dificuldade  que  temos  é  com  a  SEPLAG.  Elaboramos, 
participamos  e  aprovamos  os  Planos.  Quem  realiza  é  a  SEPLAG.  O  Conselheiro  e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias agradeceu ao Senhor Washington. O 
Conselheiro Mariano Araújo Freitas falou para o Sr. Washington, que reconhece a sua 
dedicação, capacidade de trabalho, perseverança e valia para a saúde do Ceará. Porém, 
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sente um monitoramento para enfraquecer o Estado, em nível de Brasil. O Estado, está 
diminuindo o seu poder. O Secretário de Saúde anterior, Ciro Ferreira Gomes, fortaleceu o 
Estado,  quando  criou  equipamentos,  fez  policlínicas,  porém,  não  temos  Auditoria  do 
próprio  Estado.  O  nosso  controle,  na  SESA,  está  extinguido.  As  pessoas  estão  se 
aposentando.  Não  temos  como  auditorar  um  hospital.  Sugere  que  o  Estado  tenha 
competência de fiscalizar seus equipamentos. Temos que levar em conta o PPA e o poder 
de  Auditoria  do  Estado.  O  Senhor  Washington,  da  Secretaria  de  Planejamento  e  
Gestão – SEPLAG,  acrescentou que na segunda folha do Programa, há dois objetivos 
referentes aos compromissos do CESAU, que são:  objetivo 4  e  objetivo 5.  Na meta, o 
compromisso existe na estrutura, precisa se tomar a iniciativa e se validar. O Conselheiro 
Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães discorda  das  análises  do  conselheiro  Mariano 
Araújo Freitas.  Sabe-se das criações de estruturas,  no entanto,  a  manutenção desses 
equipamentos não são feitas. O Ceará se destaca com o processo de privatização da 
saúde.  O  compromisso  do  governo,  anunciando  um corte  no  cenário  de  aumento  de 
custeio. Temos que atuar politicamente, para que a gestão do trabalho possa ser prioridade 
neste governo. O Conselheiro José Afonso Barbosa da Costa solicitou 1(um) minuto de 
silêncio em homenagem à Antônio Aniceto, artista popular cearense, do município de 
Crato, que faleceu. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias 
lembrou a todos que, no período da tarde, iremos fechar o mapa, analisar as pendências  
da  Programação  e  marcar  o  calendário.  A  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares sugeriu 
discutirmos as atividades, se fazer uma programação de atividades pela fonte 00, pois, 
pode ocorrer da Emenda Parlamentar  de 200.000.000 não dá certo. Aconselhou ainda, 
adequarmos esse documento à reunião do GT dos Fóruns. Falou que os fóruns não podem 
ficar nas mãos de uma ou duas pessoas. Ainda estamos de olho nos recursos utilizados 
dentro  do  CESAU,  por  isso,  solicitou  auditoria.  Paga-se  80(oitenta)  refeições  e  só 
comparecem, na maioria das vezes,  20(vinte) pessoas. No GT dos fóruns, temos que 
discutir outras temáticas, como, a questão dos trabalhadores. Lembrou de uma comissão 
anterior,  a  qual,  era  atuante.  Citou  ainda,  se  rever  a  questão  da  reformulação  dos 
segmentos  dos  conselhos.  Falou  ainda  que  deve-se  solicitar  à  COAFI,  os  processos 
licitatórios, para nossos eventos, como também, um fato sério da degravação das reuniões 
do pleno, pois, vamos precisar de ATAS degravadas, em caráter de urgência. Quis saber 
ainda, sobre o MAPP, para poder se comprar. O Conselheiro e Presidente do CESAU,  
João Marques  de  Farias  falou  em relação  ao  equipamento  de  gravação,  que,  uma 
empresa já veio aqui  e cobrou R$130.000,00 (centro e trinta mil  reais)  para gravar as 
reuniões, no entanto, a secretária executiva Maria Goretti Sousa Pinheiro, está vendo a 
possibilidade de aquisição desse equipamento. Em relação ao MAPP, já foi solicitada essa 
inclusão.  Em relação aos fóruns,  estamos projetando  o  planejamento  dos  mesmos.  O 
caráter político, no entanto, o gestor é que dá o direcionamento. Temos que rever isso com 
urgência. Sugeriu marcar data para se discutir os fóruns.  A Conselheira Maria Conceição 
Araújo Moreira solicita que quem faz parte das comissões e GT dos Fóruns, comparecer 
às reuniões.  O  Assessor Técnico do CESAU, Carlos Alberto Nascimento Nogueira 
falou que, na reunião do GT dos Fóruns, deve-se analisar o regimento e redigir uma minuta 
para  a  Câmara  Técnica  CANOAS.  O  Conselheiro  e  Presidente  do  CESAU,  João  
Marques de Farias acrescentou que não há necessidade de remeter  para  a  Câmara 
Técnica CANOAS, pois, irá direto para o Pleno. A Conselheira Maria Edilza Andrade da  
Silva observou que os técnicos são tolhidos pelo Presidente, que não os deixa concluir  
seus  pensamentos.  Concorda  com  a  conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães, 
quando este discorda do discurso do conselheiro Mariano Araújo Freitas. Se arrepende da 
liberação dos recursos para as UPA'S, através da Câmara Técnica CANOAS. O CESAU 
precisa se organizar mais, em relação aos transportes, os calendários de viagens devem 
ser antecipados. O Assessor Técnico do CESAU, Carlos Alberto Nascimento Nogueira 
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se referindo aos fóruns, sugeriu o CESAU chamar os Prefeitos e Secretários para uma 
grande  discussão,  pois,  os  municípios  não  possuem interesse  em  Controle  Social.  O 
CESAU precisa policiar essas questões. A Conselheira e Vice Presidente do CESAU,  
Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes colocou como encaminhamento, chamar 
aqui,  a  Coordenação  do  QUALISUS.  Terminados  os  trabalhos  da  manhã.  Após  o 
almoço,  foi  dado continuidade aos trabalhos no período da tarde,  onde se  verificou a 
ausência  de  muitos  conselheiros.  A  Conselheira  Maria  Conceição  Araújo  Moreira 
sugeriu que as declarações dos conselheiros sejam entregues apenas no final da tarde. A 
Conselheira  e  Vice  Presidente  do  CESAU,  Marlúcia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  
Gomes falou da possibilidade de enviar documento para as Entidades, comunicando sobre 
a  frequência  dos  conselheiros,  no  Pleno.  A  Conselheira  Maria  Ozaneide  de  Paulo 
enfatizou, sugerindo que a Entidade reveja a representação. A Conselheira Maria Edilza 
Andrade da Silva acha que deve-se mudar a metodologia da frequência, assinando após 
20(vinte) minutos para o término da reunião. O  Conselheiro José Afonso Barbosa da  
Costa propõe se discutir esse item na próxima reunião, como primeiro ponto de pauta. A 
Conselheira  e  Vice  Presidente  do  CESAU,  Marlúcia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  
Gomes falou  da  necessidade  de  remodelar  o  Regimento  Interno,  principalmente,  no 
tocante à frequência de conselheiros.  Foi acordado uma reunião para o dia 26, pela 
manhã, com o GT da Conferência e nesse mesmo dia, à tarde, o GT do Fórum. Foi 
colocado em  VOTAÇÃO,  o Convite para a Coordenação do QUALISUS – APROVADO 
COM 14 votos, nenhuma abstenção e nenhum voto contrário. A Conselheira Maria  
Edilza Andrade da Silva solicitou colocar nas propostas, duas ações: 1 – viagens extras 
só serão liberadas após passarem pelas coordenações das Câmaras Técnicas e Mesa 
Diretora;  2  –  liberação  de  recursos  financeiros  fundo  a  fundo,  para  equipamentos  de 
saúde, após visitas “in loco”,  nos devidos equipamentos, com a anuência da comissão 
competente. A Conselheira Iranyr Maria Soares fez um adendo em cima das propostas 
da conselheira Maria Edilza Andrade da Silva, que as viagens extras também possam ser 
consultadas  pelos  outros  conselheiros,  via  internet,  telefone  e  e-mail.  Consulta  esta, 
direcionada para o Grupo da Câmara Técnica correspondente. Outro ponto sugerido foi 
que, na Plenária Nacional de Conselheiros, o (a) Suplente, também fosse à Brasília. Falou 
ainda que, nas viagens para o interior, que fossem mais de um conselheiro e um técnico.  
Solicitou também, auditoria para o Hospital  Geral  de Fortaleza – HGF. O  Conselheiro 
Antônio Cleyton Martins Magalhães sugeriu comunicação via Watsapp. A Conselheira 
Maria  Edilza  Andrade  da  Silva solicitou  que  os  técnicos  permaneçam no  pleno,  por 
ocasião das reuniões. Lembrou a necessidade em se discutir  Atenção Básica, assunto 
este, que já está nas ações da Câmara Técnica CANOAS. Lembrou os recursos que foram 
liberados para a Atenção Básica, no município de Fortaleza. A seguir, deu-se a VOTAÇÃO 
das  Propostas  Mencionadas  Anteriormente  –  APROVADAS  com  12(doze)  votos, 
nenhum voto contrário e 2(duas) abstenções. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins 
Magalhães colocou  também,  como  proposta,  a   criação  do  Watsapp,  pois,  estamos 
vivendo um novo tempo. No entanto, temos problemas de comunicação. O Watsapp é uma 
arma potente em tempo real, da comunicação. Deve-se institucionalizar como um canal de 
divulgação  e  informação.  A  Conselheira  Márcia  Lessa  Fernandes concorda  com  o 
conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães e já utiliza essa ferramenta, no Programa 
do Adolescente. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva concorda com a proposta, 
desde  que,  utilizado  com  critérios.  As  Conselheiras  Iranyr  Maria  Soares e  Maria 
Ozaneide de Paulo também se mostraram favoráveis e os critérios devem ser criados no 
CESAU.  O  Conselheiro  Mariano  Araújo  Freitas falou  ser  importante  o  Watsapp,  no 
entanto, deve-se fazer consulta ao NUINF de como poderá fazê-lo e normatizá-lo, pois, o 
mesmo é institucional. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães completou 
que o Watsapp será criado como instrumento de comunicação, divulgando as informações 

511
512
513
514
515
516
517
518
519
520
521
522
523
524
525
526
527
528
529
530
531
532
533
534
535
536
537
538
539
540
541
542
543
544
545
546
547
548
549
550
551
552
553
554
555
556
557
558
559
560
561



ATA DA 405 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU
12 e 13.01.2015 

12
e  comunicação  aos  conselheiros,  interação  entre  Mesa  Diretora  e  Coordenadores  de 
Câmaras  Técnicas  e  Grupos.  A  Assessora  Técnica  do  CESAU,  Thays  Mariana  de  
Oliveira  Lavor se  pronunciou  apresentando  as  regras  necessárias  para  a  criação  do 
Watsapp. Falou em se fazer um levantamento dos conselheiros que querem fazer parte 
deste grupo e a partir daí colocar a proposta em votação. Acredita que alguém da Mesa 
Diretora possa ser o moderador. Falou ainda que os conselheiros podem também repassar 
para o CESAU um grupo do GTALK em um grupo do GMAIL. A tecnologia hoje nos permite  
isso sem custo. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães falou que não é 
faculdade do conselheiro  querer  participar  ou  não.  É obrigação a participação,  pois,  a 
esfera é pública. O Watsapp será como instrumento de comunicação. Há desdobramentos 
dentro  do  Plano,  no  item  7,  onde  trata  do  funcionamento  do  CESAU  como  ação  de 
comunicação.  A  Conselheira  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva contesta  alguns  pontos 
sobre a criação do Watsapp, além de algumas divergências sobre as regras para a criação 
do mesmo.  Colocado em VOTAÇÃO a criação do Watsapp sendo APROVADO com 14 
(quatorze)  votos,  nenhum voto  contrário e nenhuma abstenção.  O  Conselheiro e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias passou para o assunto Hospital Geral 
de Fortaleza–HGF, assunto esse, discutido pelo Pleno. A Assessora Técnica do CESAU,  
Thays Mariana de Oliveira Lavor fez uma leitura de uma matéria do Jornal O Povo sobre 
o HGF. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias falou ainda em 
relação ao Hospital Geral de Fortaleza – HGF, sobre o fechamento da emergência, desde 
o dia anterior, assunto este, enviado pelo Administrador do Hospital, para a SESA e meios 
de comunicação. Sugeriu tirar um encaminhamento para que um Grupo possa ir amanhã, 
ao  HGF,  verificar  “in  loco”.  A  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares considera  que  esses 
acontecimentos,  se  dão  pela  falta  de  atendimento  na  Atenção  Básica.  Porém,  não  se 
justifica essa atitude. Está faltando gestão do HGF. Sugeriu chamar aqui, o Secretário de 
Saúde, para discutir esse problema. O Conselheiro Mariano Araújo Freitas informou que, 
nesse exato momento, o Secretário de Saúde está reunido com os médicos do Hospital  
Geral de Fortaleza – HGF. O Conselheiro José Afonso Barbosa da Costa falou que se 
deve exercer o que se planejou para 2015. Concorda em se convidar o Secretário de 
Saúde,  para  explicações.  A  Secretária  Executiva  do  CESAU,  Maria  Goretti  Sousa  
Pinheiro informa que o Secretário de Saúde, Dr. Antônio Carlile Holanda Lavor acaba de 
comunicar que o Hospital Geral de Fortaleza – HGF, voltou a funcionar normalmente.  A 
seguir, formou-se a Comissão que irá, amanhã, dia 14.01.15, às 08h30 da manhã, em 
visita ao Hospital Geral de Fortaleza: Conselheiros João Marques de Farias, Maria 
Conceição Araújo Moreira, Francinete Cabral Lima, Marlúcia Ramos de Fátima de 
Sousa Gomes e Francisco Antônio de Paulo.  O Conselheiro Mariano Araújo Freitas 
aconselhou se ter  muito equilíbrio nessa hora. Não há possibilidade de se fazer revisão no 
HGF, neste momento. Deve-se se pegar os depoimentos, olhar as enfermeiras, conversar 
com o Diretor. É o sistema que está mal e não o Hospital. A Conselheira Iranyr Maria  
Soares solicitou auditoria nas contas do HGF, via  DENASUS e TCB -  proposta essa 
colocada em VOTAÇÃO, sendo aprovada com 12(doze) votos, 1(uma) Abstenção e 
nenhum  voto  nulo.  A seguir,  a  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares fez  a  leitura  das 
pendências da Programação do CESAU em 2014 para Ação em 2015- Monitoramento da 
Política:  Hospital  Regional  (MP);  Hospital  Geral  de  Fortaleza  (MP);  Central  de 
Regulação (MP); Sistema de Transporte Sanitário (MP); A repercussão da seca no 
Ceará(MP); Gestão dos Equipamentos de Monitoramento do Meio Ambiente; Modelo 
de Gestão; Rede Secundária e Terciária dos Serviços de Saúde do Ceará(prestação 
de  contas  do  ISGH,  consórcio  público,  prestação  de  contas  rede  secundária  e 
terciária  sob  gestão  do  ISGH);  Gestão  do  Trabalho  quadro  do  SUS  Estadual  e 
Municipal e Escola de Saúde Pública  e logo após, deu-se continuidade à Oficina de 
Planejamento  do  CESAU,  onde  o  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães 
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sugeriu  se  fazer  um  calendário,  elecando  instituições  que  devem  ser  visitadas  pelo 
CESAU. O  Conselheiro Mariano Araújo Freitas acatou a idéia do conselheiro Antônio 
Cleyton Martins Magalhães, sugerindo que pode-se ir à uma Regional, cuja rede esteja  
completa. Seria interessante que o CESAU fizesse uma reunião no Cariri. Pode-se ver a 
viabilidade de se fazer também, uma reunião no HGF. Acrescentou ainda que o problema 
do HGF é a rede que não funciona. Os gestores do Hospital são sacrificados e só apagam 
incêndio. A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira falou que se inicie as 
visitas por Sobral, por ter uma peculiaridade, o CEO Estadual e o CEO Municipal. Isto nos 
dará a oportunidade de se verificar as estruturas do estado e do município. A Conselheira 
Maria  Edilza  Andrade  da  Silva acrescentou,  em  relação  ao  HGF,  que,  50%  dos 
problemas do HGF, são de gerenciamento. Foi feita uma visita, na época, cujo relatório,foi  
contestado pela conselheira Euclea Gomes Vale, na época, cujo relatório não foi fidedigno.  
O Conselheiro Mariano Araújo Freitas informou que, no momento, não representa mais 
o governo. A Conselheira Iranyr Maria Soares solicitou reuniões itinerantes, por Sobral ou 
Cariri, onde, há demandas. Enfatizou a importância da reunião, no HGF. O Conselheiro 
Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães falou  em  se  definir  as  ações  dessas  visitas.  A 
Conselheira Maria Lucilene Martins Santos sugeriu construir essa agenda hoje, para 
poder  se  programar.  A  Conselheira  Iranyr  Maria  Soares sugeriu  que  a  Reunião  de 
Fevereiro possa acontecer no HGF. Em Março, seria Sobral e posteriormente, Juazeiro do 
Norte.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães propõe  uma  reunião 
itinerante  no primeiro semestre e no segundo semestre, contemplando as três regiões.  
Realizar  também,  reuniões  itinerantes  em  alguns  equipamentos  de  Fortaleza.  Foi 
colocado em VOTAÇÃO – reunião itinerante no HGF em 09/02/15 – APROVADA com 
13(treze) votos, nenhuma abstenção e nenhum voto contrário.  As visitas seriam em 
março, no Hospital de Messejana e no mês de Abril, no Hospital Albert Sabin – colocado 
em VOTAÇÃO essas propostas, sendo APROVADAS com 13(treze) votos, nenhuma 
abstenção e nenhum voto contrário. A seguir, o Conselheiro Antônio Cleyton Martins  
Magalhães  fez  a  leitura  de  uma  solicitação  de  transferência  de  funcionário  da 
FUNASA,  Senhor  Francisco  Aírton  Bezerra,  para  o  Município  de  Maracanaú  –
APROVADA com 11(onze) votos, nenhum contra e nenhuma abstenção. Foi realizada 
a Leitura do Plano de Ação da Câmara Técnica CANOAS, para 2015.  A  Conselheira 
Maria Edilza Andrade da Silva contesta os pontos de pauta definidos no Pleno e a não 
efetivação dos encaminhamentos. O  Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães 
alerta em relação aos encaminhamentos e o comportamento da Mesa Diretora. Já estamos 
superando  estes  problemas,  criando  uma  ferramenta   potente  de  fiscalização  da 
informação via Watsapp.  Se preocupa,  após ler  um documento do Governador Camilo 
Santana,  com o processo avançado de privatização do SUS, no Ceará.  Esse modelo, 
penaliza quem executa as ações de saúde do SUS. Sugere se discutir o modelo de gestão 
do trabalho e a saúde com vários segmentos. Chamar os trabalhadores para, isso, como 
ponto  de  pauta,  para  as  Câmaras  Técnicas  Canoas  e  Educação  Permanente.  No 
planejamento, inserir  um Seminário. A  Conselheira Maria Ozaneide de Paulo solicitou 
fazer um adendo nesta proposta do conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães. Deve 
ser  uma  ação  de  todas  as  Câmaras  Técnicas,  como  uma  atividade  intersetorial.  A 
Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva solicita orientação sobre o piso nacional dos 
ACS – Agentes Comunitários de Saúde, no Ceará, que foi aprovado em 2014 e tem dois 
vínculos, no estado e no município. O Governo se posicionou favorável ao pagamento. 
Pergunta se há necessidade de uma Plenária com os ACS's ou se pode discutir  esse 
assunto no CESAU.  O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães acrescenta que 
esse assunto cabe perfeitamente no Seminário proposto.  A  Conselheira Maria Edilza  
Andrade da Silva acrescentou ainda,  sobre  o desvio de  função,  ou seja:  Agentes de 
Endemias fazendo trabalho de Agentes Comunitários de Saúde, além do teto ultrapassado. 
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O  Conselheiro  José  Afonso  Barbosa  da  Costa falou  que  esse  assunto  é  muito 
complexo,  está  nesta  luta  e  propõe,  em outro  momento,  proceder  essa  discussão.  O 
Conselheiro Francisco Antônio de Paulo,  falou que o Ministério da Saúde, instaurou 
uma Comissão para averiguação de como se dará o repasse desse piso. O Prefeito de 
Fortaleza propõe pagar o piso e retirar a ajuda de custo.  Nada mais havendo para se 
discutir, a Conselheira e Vice Presidente do CESAU, Marlúcia Ramos de Fátima de  
Sousa Gomes deu por encerrada a Reunião e a Oficina do Planejamento do CESAU, as 
quais NÃO FORAM  GRAVADAS  e  após  submetidas  à  Secretária  Executiva  para 
leitura,  análises,  correções  e  à  Plenária,  para  aprovação,  ficará  disponível  nos 
arquivos do Conselho Estadual de Saúde do Ceará – CESAU, para fins de provas, 
pesquisas e como documento.  Fortaleza, 12 e 13 de janeiro de 2015.              
Maria Goretti Sousa Pinheiro (Secretária Executiva)______________________________
Rogena Weaver Noronha Brasil (Assessora Técnica) ______________________________
Joana D'arc Taveira dos Santos (Assessora Técnica) ______________________________
Maria Valbenia de Almeida (Assessora Técnica) __________________________________
Maria Áurea Martins de Sousa Silva (Assessora Técnica) ___________________________
Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira (Assessora Técnica) ____________________
Rubens Ribeiro dos Santos (Apoio e Digitador). __________________________________
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